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Capítulo 1


Princípios e práticas fundamentais da arquitetura de informação (AI) 





			Você já deve ter ouvido frases como: “estamos na era da informação”, “estamos na era do big data”, “conhecimento é poder”, ou, ainda, “o recurso mais valioso da nossa era não é mais o petróleo, mas sim os dados digitais”. É nesse oceano de dados, informações e conhecimentos, possibilitados pelas tecnologias da informação e comunicação (TICs) que nós iremos mergulhar, um oceano global, digitalizado, conectado e interativo.


			Há mais de 500 anos, a prensa tipográfica de Gutenberg possibilitou, por meio da produção em larga escala, a ampla circulação do livro na sociedade, facilitando o acesso à informação e difundindo-a, tornando-se assim o precursor, ainda que longínquo, de uma nova fase da cultura humana: a era da comunicação em massa. Este fenômeno amplificou a produção e a transmissão de conhecimento e, junto com outras revoluções tecnológicas, materiais, produtivas e sociais da modernidade, transformou nosso modo de viver em praticamente todas as áreas: das interações sociais aos modos de consumo, do trabalho às formas de diversão e entretenimento.


			Com tantas descobertas tecnológicas, evoluções e revoluções culturais, novos campos de conhecimento surgiram para organizar esses novos saberes. Um dos campos especializados que se configuraram dentro da grande área da tecnologia denomina-se arquitetura da informação (AI).


			Neste capítulo, vamos explorar os fundamentos da AI, alinhado conceitualmente aos princípios essenciais para o bom entendimento teórico e prático que nortearão o nosso percurso como: AI x design x complexidade; a diferença entre dado, informação e conhecimento; processamento, manipulação e organização de dados; e os três pilares da AI – contexto, conteúdo e usuário. Para além desses conteúdos, é preciso também retomar as noções dos termos “design” e “complexidade” para consolidar a abordagem da real necessidade da AI enquanto área especializada, justificando, desse modo, sua existência.


			Iniciaremos a nossa jornada reconhecendo que a produção e a organização de dados e informações são competências e habilidades extremamente relevantes nos tempos atuais para o bom desempenho de várias atividades humanas: as simples, as complexas, as prosaicas e as poéticas.


			1	Arquitetura da informação x design x complexidade


			Vamos acompanhar a seguir um panorama geral dos significados de AI e design para conectá-los, posteriormente ao conceito de complexidade.


			1.1	Arquitetura da informação


			A organização da informação está presente há muito tempo na cultura humana. Com a criação das primeiras bibliotecas surgiu a necessidade de catalogação e organização do acervo. Com o passar dos séculos o grande número de bibliotecas, museus, cinematecas e todas as outras formas de coleção e preservação da produção cultural resultaram no surgimento da biblioteconomia, ciência que cuida da gestão da informação e catalogação de livros, documentos e acervos em geral. O advento da cultura de massa e, posteriormente, a explosão da internet, impulsionaram exponencialmente a produção de dados e informações.


			O termo “arquitetura” ligado aos sistemas de informação nasceu nos anos 1960. Em 1970, a empresa Xerox reuniu um grupo de cientistas para pensar modos de organizar a imensa quantidade de informações que já transitavam nas redes digitais. Em 1976, o arquiteto e designer gráfico Richard Wurman (que mais tarde seria um dos fundadores do TED Talks) preside um evento científico que define o termo arquitetura da informação. Na década de 1980, a AI se consolida como uma ferramenta de análise e desenho dos sistemas de informação e, em 1998, com o livro Arquitetura da informação, dos autores de Lou Rosenfeld, Peter Morville e Jorge Arango, a AI se estabelece como área de conhecimento com uma visão integrada do desenho de sistemas e do desenho de informação.


			

Figura 1 – Cronologia da arquitetura da informação


[image: Quadro cronológico em três blocos representando três períodos e suas respectivas definições quanto à AI: de 1960 a 1975 – perspectiva do desenho da informação, anos 1980 – perspectiva da análise e desenho de sistemas e a partir de 1998 – visão integrada.]

Fonte: adaptado de Ronda (2008).





			Rosenfeld, Morville e Arango (2015) apresentam-nos quatro definições básicas de arquitetura de informação:


			

					A combinação de organização, rotulação e esquemas de navegação dentro de um sistema de informações.


					O design estrutural de um espaço de informação para facilitar a conclusão de tarefas e acesso intuitivo ao conteúdo.


					A ciência e a arte de estruturar e classificar websites e intranets para ajudar pessoas a encontrar e administrar a informação.


					É uma disciplina emergente e uma comunidade de prática, focada em trazer para o contexto digital os princípios de design e arquitetura.


			


			1.2	Design


			Design é um termo amplamente utilizado na sociedade atual e, por isso, seu significado varia muito. Nesse momento, a intenção não é pormenorizar a discussão semântica desse termo. Uma rápida pesquisa nos dicionários da língua portuguesa ou na internet dá um panorama bem amplo do seu significado. Aqui a pergunta é: podemos falar em design da informação?


			Diversas atividades profissionais estão relacionadas ao sentido primário do design como: design gráfico, design de produto, design automobilístico, design digital, design de interface, design de informação, etc., mas recentemente passaram a indicar atividades econômicas (produtos ou serviços) como: design de sobrancelha, design de bolo, design de unha, entre outros.


			É importante ter em mente que o termo design surge na esteira da revolução industrial (industrial design ou design industrial), para denominar a atividade de projetar objetos que possuem uma função (uso), capazes de serem replicados em escala industrial e que contêm valor estético para a diferenciação dos concorrentes no mercado de consumo.


			Com a intensa transformação nos modos de produção e consumo, o termo design ganhou novos contornos. Para partirmos de uma definição comum, adotaremos a definição do World Design Organization, organização não-governamental fundada em 1957, no Canadá, que conta com mais de 180 membros ao redor do mundo: 


			

O design industrial é um processo estratégico de solução de problemas que impulsiona a inovação, constrói o sucesso nos negócios e leva a uma melhor qualidade de vida por meio de produtos, sistemas, serviços e experiências inovadores. O desenho industrial preenche a lacuna entre o que é e o que é possível. É uma profissão transdisciplinar que utiliza a criatividade para resolver problemas e cocriar soluções com a intenção de tornar um produto, sistema, serviço, experiência ou negócio melhor. Em sua essência, o desenho industrial oferece uma maneira mais otimista de olhar para o futuro, reenquadrando os problemas como oportunidades. Ele vincula inovação, tecnologia, pesquisa, negócios e clientes para fornecer novo valor e vantagem competitiva nas esferas econômica, social e ambiental (World Design Organization, [s.d.]). 





			Podemos observar que essa definição, além de retomar a dimensão humanista do design, ao citar a melhora da qualidade de vida, também abraça a condição multifacetada do design, que deixa de ser uma atividade orientada somente ao produto e se configura como um processo estratégico para sistemas, serviços e experiências. É uma atividade transdisciplinar, ou seja, opera em interface com outras áreas do conhecimento, por exemplo, nas áreas das engenharias e tecnologias opera conjuntamente com a ciência da computação, engenharia da computação, sistemas de informação, entre outros. Na área da comunicação, trabalha junto com a publicidade e com o marketing, e assim por diante.
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			Para compreender melhor o caráter transdisciplinar do design, pesquise sobre o caso do jabuti Fred, no portal Olhar Digital. Uma equipe formada por vários profissionais reconstruiu o casco desse jabuti que foi destruído após um incêndio.


			

        




        


      


    




			Também é importante notar que podemos conectar as expressões “processos estratégicos” e “solução de problemas” diretamente com a AI:


			

					Processos estratégicos: a administração, organização e manipulação das informações é um fator decisivo para a sobrevivência de negócios (business) em sistemas computacionais de escala global e, por isso, a informação é considerada um recurso mais valioso que o petróleo.


					Solução de problemas: com a digitalização de vários aspectos da vida, novas necessidades materiais demandam novos produtos e processos mediados pela tecnologia da informação. Como estamos falando de produção massiva de informações em escala global não faltarão problemas a serem resolvidos.


			


			1.3	Complexidade


			Agora que temos alguns parâmetros sobre AI e design vamos começar a entender o que é complexidade a partir da abordagem das quatro camadas do design de Buchanan (1992).
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			Richard Buchanan é um reconhecido autor no campo do design. Ao longo de mais de trinta anos, produziu artigos sobre assuntos relacionados à área como história, educação e filosofia.


			

        




        


      


    




			Já sabemos que o termo design se atualiza à medida que os processos de produtos, serviços, sistemas e experiências mudam. Quando as necessidades mudam, o mercado muda e o design também. Buchanan (1992) define quatro domínios do design que são como ondas ampliando o seu espaço de atuação. Veja essas quatro camadas na figura 2. 


			

Figura 2 – As quatro camadas do design


[image: Infográfico com cinco esferas organizadas verticalmente. A primeira esfera em azul diz respeito à área do Design em geral. A partir dela surgem quatro esferas que vão aumentando em tamanho, da cor laranja mais forte ao laranja mais claro. Na primeira esfera está escrito 1ª. Camada – gráfico. Na segunda esfera está escrito 2ª. Camada – industrial. Na terceira esfera está escrito 3ª. Camada – interação. Na quarta e última esfera está escrito 4ª. Camada – sistema.]

Fonte: adaptado de Buchanan (1992).





			Observando a imagem podemos notar que as necessidades, desafios e problemas a serem resolvidos foram se adensando. Importante perceber que a cada nova camada, a anterior é absorvida e não excluída. Vamos focar na 3ª camada (interface). Se pensarmos que o nosso problema é desenvolver uma interface gráfica para gerenciar o controle de estoque de uma grande rede varejista, um hipermercado, por exemplo, precisaremos criar um sistema visual (1ª camada – símbolos, ícones, imagens) para que o operador clique nos botões certos ao executar suas atividades e, talvez, seja necessário desenvolver um dispositivo ergonômico, como um scanner de código de barras com uma tela digital de toque para otimizar o seu trabalho (2ª camada – artefatos). Indispensável dizer que todos os dados do estoque dessa grande rede serão direcionados para uma plataforma robusta que armazenará todas as informações coletadas (4ª camada – negócios).


			Quando falamos em sistemas, estamos falando de estruturas informacionais gigantescas, repletas de processos e procedimentos, de ações e respostas, entrada e saída de dados, conexões com diversos dispositivos ou servidores que são, portanto, complexas.
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			Reflita sobre o tamanho da estrutura da instituição de ensino superior na qual você estudou. Pense nos diversos cursos, seus níveis, o sistema de controle de matrícula, avaliação, frequência, documentação, histórico, etc. Lembre-se que além da “área do aluno” existe também a “área dos docentes” e a “área administrativa”.


			

        




        


      


    




			O design de informação passa a se configurar como arquitetura da informação, justamente pela complexidade que os sistemas tecnológicos adquiriram com o tempo. O termo “arquitetura” reflete essa necessidade de edificar uma pilha enorme de informações com suas características específicas, detalhes que as diferenciam uma da outra em sistemas complexos.


			Ainda que, para nós usuários, haja a percepção de que muitas coisas do cotidiano ficaram fáceis, ou pelo menos mais fáceis, há um grande esforço, baseado em competências e habilidades específicas, para solucionar os problemas do dia a dia. Quanto mais dados maior o caos e, portanto, maior a necessidade de ordem. 


			Na 4ª camada usa-se inclusive o termo “ecossistema” para referenciar organizações, corporações globais, sistemas de governança pública, com seus diversos braços de negócios, com muitos trabalhadores, colaboradores, fornecedores, shareholders, stakeholders, envolvidos em extensas redes financeiras, logísticas, administrativas, de gestão de pessoas e de processos, entre outros. Esse termo dá a devida dimensão à complexidade que estamos falando, no qual a AI tem papel fundamental para sustentar a estrutura digital, em rede, conectada, global, na qual a maioria de nós está pendurada.
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			Há dez anos, a consultoria Domo quantifica o volume de informação que é produzido por minuto nos principais meios de comunicação digitais globais. Acesse o portal da Domo e busque pelo infográfico “A informação nunca dorme” para conhecer a quantidade de informações que transitam nas principais redes do mundo (Domo, 2023).


			

        




        


      


    




			2	A diferença entre dados, informação e conhecimento 


			Uma significativa parte da nossa vida como seres humanos diz respeito a receber os dados do mundo externo (natural), traduzi-los e tomar decisões. Ao sair de casa, você percebe que o céu está escuro e a rua está um pouco molhada, então decide levar um guarda-chuva com você.  Ou ao chegar numa rodoviária, consulta o painel de destinos, hora de saída, hora de chegada, valor da passagem e qual a companhia do ônibus, para depois escolher entre as opções disponíveis.
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